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“Membro fantasma nos amputados de guerra”

Prazo Alargado
O Grupo de estudantes de medicina do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar, da Universidade do Porto, que está a efectuar um 
estudo intitulado “Membro fantasma nos amputados de guerra”, aos associados da ADFA, decidiu alargar o prazo de aplicação do questionário 
até ao dia 15 de Abril, atendendo à boa receptividade que tem tido.
Apela-se a todos aqueles que receberam o question§rio e que ainda n«o o preencheram que reÿictam na import©ncia da sua resposta para este 
estudo. A sua colaboração é preciosa para o bom percurso da investigação nesta área.

Rectiþca­«o
O artigo publicado na página 14 e 15 do Jornal ELO do mês de Fevereiro de 2008, na parte que se refere às deduções relativas às pessoas com 
deþci°ncia (artogo 87.Ü do CIRS) saiu com valores errados, pelo que no n.Ü 1 deve ler-se çEuros 1.209,00è, no n.Ü 2 çEuros 403,00è, no n.Ü 
5 çEuros 403,00è e no n.Ü 6 çEuros 1.612,00è.
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Guerra Colonial na escola de Penamacor

N o passado dia 14 de Março decorreu no au-
dit·rio da Escola/Sede de Agrupamento Ri-
beiro Sanches, em Penamacor, um Col·quio 

sobre o tema çGuerra Colonialè.
Este colóquio apresentado pela Delega-
­«o de Castelo Branco da Associa­«o dos 
Deþcientes das For­as Armadas contou 
na sua audi°ncia com alunos dos Cursos 
de Educa­«o e Forma­«o, dos 6.Ü, 9.Ü, 
10.Ü e 12.Ü anos de escolaridade.
A exposição, feita pelos antigos comba-
tentes e dirigentes daquela Delegação, 
Jo«o Carmona e Manuel Farias, rece-
beu por parte dos alunos uma excelente 

recepção, tendo estes participado de forma 
entusiasmada, colocando várias questões 
sobre factos ocorridos em campanha e de-
monstrando grande interesse neste contacto 

com pessoas que 
tes temunharam 
acontecimentos tão 
importantes da his-
tória contemporâ-
nea do nosso pa²s.
Ao terminar o coló-
quio, a Escola con-
gratulou-se com a 
iniciativa dos docentes que 

promoveram o encontro, agradecendo a cooperação 
vital dos oradores.
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Vinte Cinco de Abril

Falar da liberdade e democracia 
que existia antes do 25 de Abril 
de 1974 ® falar da pobreza em 

que Portugal estava mergulhado, ® fa-
lar da guerra do Ultramar e dos milha-
res de mortos que a guerra provocou, 
® falar dos milhares de deþcientes das 
For­as Armadas e desses grandes he-
róis, os valorosos capitães de Abril que 
pondo em risco a própria vida nos trou-
xeram, estes sim, a liberdade.
É claro que não podemos esquecer 
grandes personalidades, lutado-
ras pela liberdade, como o General 
Humberto Delgado (General sem 
medo), Henrique Galv«o, ćlvaro 
Cunhal, S§ Carneiro, Salgado Ze-
nha e tantos outros que morreram 
nas masmorras da Pide, no Campo 
do Tarrafal, Forte de Peniche e Pri-
s«o de Caxias. Foram presos e tortu-
rados, muitos cidadãos, como o foi 
ćlvaro Cunhal, cujas torturas mui-

tos não aguentaram e faleceram na 
luta pela liberdade!
Muitos dos pol²ticos de hoje, Minis-
tros, Parlamentares, n«o sabem ou se 
sabem, ignoram o que ® e foi lutar, so-
frer e dar a vida pela liberdade.
Aþnal, quando se apelida algu®m de fas-
cista ou de ditador, se calhar h§ raz»es 
e mais que raz»es para isso, da forma 
em que puseram o nosso Portugal, cujo 
descalabro chegou ao ensino, como se 
mant®m na sa¼de, as reformas feitas no 
sistema da justi­a, com mais de mil e 
duzentas presos postos na rua e hoje o 
que temos ® um pa²s a ferro e fogo.
Um debate de ideias ® sempre um de-
bate de ideias, em todos os patamares 
parlamentares, todos querem o melhor 
para Portugal. Gostava de ouvir da 
boca de todos os políticos no activo e 
at® dos que se encontram a gozar j§ a 
sua reforma em que patamar se situam 
na defesa da liberdade os militares ca-

pitães de Abril, os mortos da guerra do 
Ultramar e os deþcientes de guerra. 
A força da palavra dos políticos vale, 
mas a sua pobreza de ideias para ge-
rir Portugal ® not·ria ao protagonizar 
para Portugal, um pa²s de pobres pelas 
medidas avulso, falta de projectos e re-
formas mal feitas, no aborto, subsídio 
social de inserção, atribuição de ren-
dimento mínimo, abono de família e 
subsídio às mães grávidas, pobres, para 
gerarem mais pobres. Pobre do nosso 
Portugal e a pobreza continua na sa¼de 
em geral, militares em particular, com 
uma pobreza de ideias total, onde est§ 
o servi­o nacional de sa¼de, como fun-
ciona o IASFA na sua pr·pria casa e a 
ADM com os tr°s Ramos na mesma a 
funcionar e quem não se lembra da Lei 
aprovada pelo o Dr. Ant·nio Vitorino, 
antigo Ministro da Defesa Nacional, 
que aprovou o Dec. Lei  das promo­»es 
para um grupo de cerca de cinquenta e 

dois militares e que hoje, fruto da Lei 
com recursos aos Tribunais, abrange j§ 
cerca de quinhentos e que se entende, 
deve abranger todos os DFA, por igual, 
nos escal»es e nas promo­»es.
A hora para os deþcientes militares n«o 
® nada boa e se n«o forem repostos j§ 
todos os direitos consignados no Dec. 
Lei 43/76 de 20 de Janeiro, reconheci-
dos pelo Chefe do Supremo das For-
­as Armadas, quando este foi Primeiro 
Ministro, os deþcientes militares das 
Forças Armadas, daqui a uns anos vão 
þcar todos na mis®ria.
Que os valores de Abril prevaleçam no 
reconhecimento dos capit«es de Abril 
fazedores da liberdade, homenagem 
aos mortos e reconhecimento dos seus 
deþcientes das For­as Armadas, que 
sofrem os horrores da guerra e s«o o 
símbolo da liberdade
Fascismo e ditadura nunca mais!  Abril 
sempre!


